
PERGUNTAS E RESPOSTAS 
Infecção pelo vírus Zika
O QUE É A INFECÇÃO PELO ZIKA VÍRUS?
É uma doença viral aguda, transmitida principalmente por mosquitos, tais como Aedes aegypti, caracterizada por 
exantema maculopapular pruriginoso, febre intermitente, hiperemia conjuntival não purulenta e sem prurido, artralgia, 
mialgia e dor de cabeça. Apresenta evolução benigna e os sintomas geralmente desaparecem espontaneamente 
após 3-7 dias.

COMO É TRANSMITIDA?
O principal modo de transmissão descrito do vírus é por vetores (mosquito Aedes aegypti). No entanto, está descrito 
na literatura científica a ocorrência de transmissão ocupacional em laboratório de pesquisa, perinatal e sexual, além 
da possibilidade de transmissão transfusional.

QUAL O PROGNÓSTICO?
Vem sendo considerada uma doença benigna e autolimitada, com os sinais e sintomas durando, em geral, de 3 a 7 
dias. Ainda não foram descritas formas crônicas da doença.

HÁ TRATAMENTO OU VACINA CONTRA O ZIKA VÍRUS?
Não existe tratamento específico. Não há vacina contra o Zika vírus.

COMO EVITAR E QUAIS AS MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE?
As medidas de prevenção e controle são semelhantes às da dengue e chikungunya. Não existem medidas de controle 
específicas direcionadas ao homem, uma vez que não se dispõe de nenhuma vacina ou drogas antivirais.

Prevenção domiciliar

Deve-se reduzir a densidade vetorial por meio da eliminação da possibilidade de contato entre mosquitos e água 
armazenada em qualquer tipo de depósito, impedindo o acesso das fêmeas grávidas com o uso de telas/capas; ou 
mantendo os reservatórios, ou qualquer local que possa acumular água, totalmente cobertos. Em caso de alerta 
ou de elevado risco de transmissão, a proteção individual por meio do uso de repelentes deve ser implementada 
pelos habitantes.

Individualmente, pode-se utilizar roupas que minimizem a exposição da pele durante o dia, quando os mosquitos são 
mais ativos, proporcionando alguma proteção contra as picadas dos mosquitos, principalmente durante surtos; além 
do uso de repelentes na pele exposta ou nas roupas.

Prevenção na comunidade

As comunidades devem se basear nos métodos realizados para o controle da dengue, utilizando estratégias eficazes 
para reduzir a densidade de mosquitos vetores. Um programa de controle da dengue em pleno funcionamento irá 
reduzir a probabilidade de um ser humano virêmico servir como fonte de alimentação sanguínea, e de infecção 
para Aedes aegypti e Aedes albopictus, levando à transmissão secundária e a um possível estabelecimento do 
vírus nas Américas.

Os programas de controle da dengue para o Aedes aegypti, tradicionalmente, têm sido voltados para o controle 
de mosquitos imaturos, muitas vezes por meio de participação da comunidade em manejo ambiental e redução 
de criadouros.



Procedimentos de controle de vetores (Mosquitos)

As orientações da OMS e do Ministério da Saúde do Brasil para a dengue fornecem informações sobre os principais 
métodos de controle de vetores e devem ser consultadas para estabelecer ou melhorar programas existentes. 
O programa deve ser gerenciado por profissionais experientes, como biólogos com conhecimento em controle vetorial, 
para garantir que ele use recomendações de pesticidas atuais e eficazes, incorpore novos e adequados métodos de 
controle de vetores segundo a situação epidemiológica e inclua testes de resistência dos mosquitos aos inseticidas.

COMO DENUNCIAR OS FOCOS DO MOSQUITO?
As ações de controle são semelhantes aos da dengue, portanto voltadas principalmente na esfera municipal. Quando 
o foco do mosquito é detectado, e não pode ser eliminado pelos moradores de um determinado local, a Secretaria 
Municipal de Saúde deve ser acionada.

O QUE FAZER SE ESTIVER COM OS SINTOMAS DE FEBRE POR VÍRUS ZIKA?
Procurar o serviço de saúde mais próximo para receber orientações.  

QUE EXAMES PARA O DIAGNÓSTICO DA INFECÇÃO PELO VÍRUS ZIKA ESTÃO COBERTOS PELO MEU 
PLANO DE SAÚDE? 
Os planos de saúde estarão obrigados a cobrir, a partir de julho, três tipos de exames para o diagnóstico da 
infecção pelo vírus Zika em gestantes e bebês. São eles: PCR para Zika e pesquisa de anticorpos IGM e IGG 
para Zika.

POR QUE A ANS DEFINIU AS GESTANTES E BEBÊS COMO O GRUPO PRIORITÁRIO NESTE MOMENTO?
O conhecimento sobre a infecção pelo vírus Zika ainda está sendo construído. Neste momento, sabe-se que a 
infecção pelo vírus Zika é geralmente benigna e assintomática. Ainda não há tratamento específico. Desta forma, 
para a população em geral a realização destes exames não altera a conduta clínica. 

Nas gestantes e bebês isso é um pouco diferente, uma vez que já foi comprovada a relação da infecção pelo vírus 
da Zika e a ocorrência de microcefalia e/ou outras alterações do sistema nervoso central. Nestes casos, um teste 
diagnóstico positivo para infecção pelo vírus Zika pode alterar a conduta clínica no acompanhamento de gestantes 
e bebês.

SE EU ESTOU GRÁVIDA O QUE MEU PLANO IRÁ COBRIR? 
O acompanhamento pré-natal com o obstetra, exames como a ultrassonografia obstétrica, que pode auxiliar no 
diagnóstico de feto com microcefalia e/ou outras alterações do sistema nervoso central, bem como todos os exames 
pré-natais de rotina já são de cobertura obrigatória. Os exames laboratoriais para o diagnóstico da infecção pelo vírus 
Zika estarão cobertos a partir de julho. 

SE O BEBÊ NASCER COM MICROCEFALIA O QUE MEU PLANO IRÁ COBRIR?
As consultas com pediatra e acompanhamento de puericultura, exames para a confirmação da microcefalia e suas 
complicações. Ultrassonografia transfontanela, tomografia de crânio, exames de audição, neurológicos e de acuidade 
visual são de cobertura obrigatória pelos planos de saúde. Vários tratamentos para essas crianças também já possuem 
cobertura obrigatória, entre eles a estimulação precoce de fisioterapia, consultas com terapeuta ocupacional e 
fonoaudiólogo, entre outros. Os exames laboratoriais para o diagnóstico da infecção pelo vírus Zika estarão cobertos 
a partir de julho.



QUAIS SÃO AS LIMITAÇÕES DOS TESTES DISPONÍVEIS?
Como o conhecimento sobre a infecção está sendo constantemente atualizado e o desenvolvimento dos testes 
diagnósticos é recente, estes testes podem apresentar algumas limitações, como positividade devido à reação 
cruzada com outras infecções como a dengue, por exemplo. Por isso é importante que a gestante procure seu 
médico para orientá-la quanto à limitação dos testes diagnósticos atualmente disponíveis e o acompanhamento 
da gestação.


